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Resumo: Este trabalho apresenta as técnicas empregadas para o desenvolvimento da aprendizagem nas aulas da disciplina PTR5733 Terminais de Transportes do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Transportes da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP). O papel dos docentes no processo de aprendizagem do ensino superior e a importância da diversificação das técnicas empregadas em aula para estímulo dos alunos também são destacados.   
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1 introdução

O objetivo maior na docência do ensino superior deve ser a aprendizagem dos alunos. No entanto, os professores em geral assumem no processo de aprendizagem o papel tradicional de transmissores de informações e conhecimentos, sem se preocuparem com o desenvolvimento das habilidades e dos valores ou atitudes profissionais de seus alunos (MASSETO, 2003).

É desejável que os professores assumam uma nova atitude de corresponsabilidade e parceria. Com isso, o professor deixa de ser o centro do processo, e passa a ser um elemento motivador e incentivador do desenvolvimento dos alunos. O aluno, por sua vez, deixa de ser passivo. Para tanto, requerem-se novas técnicas para o desenvolvimento da aprendizagem em aula, em substituição às aulas 100% expositivas (MASSETO, 2003).

A diferenciação e a variedade de técnicas quebram a rotina das aulas e assim os alunos se sentem estimulados a saírem da situação passiva de espectadores da ação individual do professor. Novas técnicas também desenvolvem a curiosidade dos alunos, incentivam a participação, e os instigam a buscarem, por iniciativa própria, as informações de que precisam para resolver problemas ou explicar fenômenos que fazem parte de sua vida profissional (MASSETO, 2007).

É essencial destacar que as técnicas utilizadas em aula são apenas instrumentos e como tais precisam estar adequadas a um objetivo (de conhecimento, de habilidade, ou de atitude ou valor) e ser eficientes para ajudar na consecução deste (MASSETO, 2003). 

O objetivo do presente artigo é apresentar as técnicas empregadas para o desenvolvimento da aprendizagem nas aulas da disciplina PTR5733 Terminais de Transportes do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Transportes da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, ministrada pelo Prof. Dr. Nicolau Dionísio Fares Gualda. 

Este Programa tem o objetivo de formar docentes, pesquisadores e profissionais qualificados para atuarem na área de Engenharia de Transportes, bem como na realização de pesquisas científicas e no desenvolvimento tecnológico (PTR, 2010). 
Na seção 2 deste artigo são apresentadas as particularidades da disciplina PTR5733 Terminais de Transportes. A Seção 3 descreve a programação das aulas e a Seção 4 apresenta a avaliação da aprendizagem. A Seção 5 apresenta as considerações finais desta pesquisa. 

2 particularidades da disciplina
A disciplina PTR5733 Terminais de Transportes é optativa e não possui pré-requisitos, sendo apenas recomendado que o aluno tenha cursado anteriormente a disciplina PTR5732 Análise e Avaliação de Sistemas de Transportes e uma disciplina de Pesquisa Operacional, sem prejuízo de acompanhamento das aulas, já que os conceitos básicos são retomados. Ela é oferecida uma vez ao ano no período entre os meses de setembro e novembro, com duração de 12 semanas. 
A duração de cada aula é de 180 minutos, sendo uma aula por semana. As turmas são formadas por cerca de 10 a 25 alunos. Os alunos normalmente são vinculados aos programas de pós-graduação em Engenharia de Transportes, Sistemas Logísticos, Naval e Produção da Escola Politécnica da USP, além de outras unidades da USP, ou instituições de ensino superior, tais como, Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), dentre outras.   

O objetivo da disciplina é dar aos alunos uma formação tanto conceitual como aplicada sobre o planejamento e o dimensionamento operacional de terminais de transportes (EPUSP, 2010). Para tanto, as técnicas empregadas nas aulas visam permitir o desenvolvimento de conhecimentos, de habilidades e de atitudes. 

Os alunos devem adquirir os seguintes conhecimentos: conceituação geral de terminais de transportes e suas funções; abordagem sistêmica; conceitos de plano diretor de terminais de transportes; critérios e modelos para o planejamento e o dimensionamento operacional de terminais de transportes (aeroportos, portos, terminais rodoviários e intermodais de carga, terminais rodoviários de passageiros, entre outros).   

Na área de habilidades e de atitudes, os alunos são estimulados a desenvolver: capacidade de se comunicar escrita e oralmente; habilidade de trabalhar em equipe; habilidade de aplicar os conhecimentos; habilidade de criar alternativas e critérios de decisão; atitude de preocupação com aspectos éticos, sócio-ambientais e econômicos.

O material básico de estudos da disciplina (livro texto) é a tese de livre docência do professor responsável, intitulada Terminais de Transportes: Contribuição ao Planejamento e ao Dimensionamento Operacional (GUALDA, 1995), a qual é disponibilizada aos alunos em versão impressa. A bibliografia complementar engloba livros, artigos científicos, artigos de revistas e jornais, dissertações, teses, entre outros (EPUSP, 2010), disponíveis na biblioteca e na internet. 

Os alunos também têm acesso à infraestrutura do Laboratório de Planejamento e Operação de Transportes (LPT/EPUSP). O objetivo básico deste laboratório é o de facilitar o desenvolvimento, por parte de alunos e professores, de estudos e pesquisas voltados para o planejamento e a operação de sistemas de transportes, propiciando a consolidação, o crescimento e a disseminação do conhecimento nessa área (LPT, 2010).
3 programação das aulas

Na primeira aula da disciplina, o docente direciona a apresentação dos alunos e conhece as suas expectativas, realiza a apresentação do plano da disciplina, e introduz alguns conceitos básicos de terminais de transportes.  

Os alunos são orientados a se preparem para as aulas lendo parte de um capítulo do livro texto, ou textos complementares. Estas leituras normalmente estão associadas a exemplos práticos dos assuntos que serão abordados em aula. A Tabela 1 apresenta os assuntos programados para cada aula da disciplina.

Na aula do dia, o docente realiza a abertura de um tema de estudo por meio de slides como uma aula expositiva tradicional. Posteriormente, os alunos são incentivados a discutirem sobre o tema e o exemplo prático, a que tiveram acesso na leitura sugerida. O docente também estimula a reflexão sobre assuntos ou acontecimentos atuais, que tenham relação com o tema em estudo. A construção do terceiro aeroporto em São Paulo e a expansão do Porto de Santos são exemplos de acontecimentos recentes discutidos em algumas aulas da disciplina em 2009. Os assuntos desta natureza permitem atingir o objetivo da formação profissional valorizando-se a responsabilidade sócio-ambiental.  

O debate em classe oferece aos alunos a oportunidade de expressar-se em público, de apresentar suas ideias e suas reflexões, de ouvir os outros, de dialogar e respeitar opiniões diferentes da sua.  Além disso, permite a valorização do trabalho em grupo, fazendo com que todos se convençam que a discussão e a troca de experiências são mais ricas do que as de uma só pessoa. 

Sabe-se que grande parte dos problemas tratados por um engenheiro não figura nos livros e não pode ser resolvida apenas com a ajuda dos saberes teóricos e procedimentos ensinados. Assim, é fundamental que se adquira a prática reflexiva, pois a autonomia e a responsabilidade de um profissional dependem de uma grande capacidade de refletir em e sobre sua ação (PERRENOUD, 2002). Os temas propostos procuram desenvolver essa postura.

Tabela 1 – Programação das aulas.

	Aula
	Assuntos

	1
	Apresentação e Expectativa dos Alunos

	
	Apresentação da Disciplina

	
	Conceitos Básicos

	2
	Caracterização Sistêmica do Terminal

	
	Capacidade Associada a Níveis de Serviço

	
	Modelo Racional de Planejamento e de Tomada de Decisão

	
	Referências: Capítulo 2, Gualda (1995)

	3
	Plano Diretor de Terminais de Transportes

	
	Apresentação do Tema e dos Objetivos do Trabalho da Disciplina (alunos)

	
	Referências: Capítulo 4, Gualda (1995)

	4
	Planejamento de Sistemas de Terminais

	
	Exemplo: Sistema Aeroportuário Nacional

	
	Referências: Capítulo 4, Gualda (1995)

	5
	Localização de Terminais de Transportes

	
	Exemplo 1: Terminais de Calcário Agrícola

	
	Exemplo 2: Terminais Retroportuários de Contêineres

	
	Referências: Capítulo 3, Gualda (1995)

	6
	Análise de Normas e Critérios para Dimensionamento de Terminais

	
	Exemplo: Dimensionamento de Pistas e Faixas de Pouso Aeroportuárias

	
	Referências: Capítulo 5, Gualda (1995)

	7
	Concepção e Dimensionamento de Terminais

	
	Exemplo 1: Terminais Multimodais de Carga

	
	Exemplo 2: Terminais Aeroportuários de Passageiros

	
	Referências: Capítulo 6, Gualda (1995)

	8
	Análise e Balanceamento de Capacidade de Terminais

	
	Exemplo 1: Modelo ACAP

	
	Exemplo 2: Terminais Portuários

	
	Referências: Capítulo 7, Gualda (1995)

	9
	Balanceamento de Capacidade de Veículos e Equipamentos

	
	Exemplo: Simulação do Porto Piloto de São Sebastião

	
	Referências: Capítulo 8, Gualda (1995)

	10
	Métodos Heurísticos

	
	Exemplo: Alocação de Aeronaves a Posições de Estacionamento

	
	Referências: Capítulo 9, Gualda (1995)

	11
	Seminário dos Alunos (apresentação dos trabalhos em andamento)

	12
	Prova Final


4 avaliação da aprendizagem
A proposta da disciplina é baseada no conceito do “aprender fazendo”, ou seja, o aluno aprende a planejar e a dimensionar um terminal de transportes praticando, passando por todas as etapas. 

A avaliação da aprendizagem dos alunos leva em conta o trabalho desenvolvido na disciplina e a prova final. 

O trabalho da disciplina está associado ao planejamento e/ou ao dimensionamento operacional de um terminal de transportes. Para tanto, o aluno deve definir os objetivos do seu trabalho e escolher o objeto de estudo (um terminal qualquer). Na terceira aula da disciplina, o aluno faz uma breve apresentação (entre 2 e 3 minutos) do tema escolhido. A seguir, o aluno recebe um feedback da classe a respeito do tema escolhido. Um processo similar é repetido na penúltima aula, em que o aluno faz uma nova apresentação mais detalhada (em torno de 15 minutos) do trabalho, ainda não finalizado; e, em seguida, recebe a opinião do docente e dos demais colegas. A entrega do trabalho é realizada duas semanas após o término da disciplina, em forma de artigo científico, o que permite ao aluno realizar eventuais alterações ou correções com base nas sugestões da classe. 

São exemplos de alguns temas abordados nos trabalhos da disciplina em 2009: 

· Concepção e dimensionamento de um pátio regulador de caminhões associado à operação de terminais de cargas do Porto de Santos;

· Localização e planejamento de estações ferroviárias nos terminais do Aeroporto Internacional de Guarulhos associadas à operação do trem Barra Funda – Cumbica;
· Análise das modificações necessárias nas pistas de pouso do Aeroporto Internacional de Guarulhos para operação do Airbus A380;

· Análise operacional do terminal de passageiros do Aeroporto de Congonhas;

· Planejamento e dimensionamento de plataformas logísticas;

· Análise dos impactos gerados no entorno das Estações Santana e Tucuruvi da linha azul do Metrô.

A matéria-prima do trabalho do professor é o conhecimento. Não é apenas conseguir que o aluno execute uma ação, mas conseguir que ele compreenda, por reflexionamento próprio, como praticou a ação. O desenvolvimento do conhecimento que, segundo Piaget, embasa toda aprendizagem, ocorre num nível de abstração refletida e não no nível da ação prática (BECKER, 2001).

A estratégia adotada durante a confecção do trabalho da disciplina permite ao aluno argumentar e defender suas próprias posições, construir seu próprio conhecimento, relacionar a teoria com a prática, desenvolver sua participação em grupos, sua verbalização, além de contribuir com o desenvolvimento da capacidade de observação e crítica dos demais colegas.  

A prova final, realizada na última aula da disciplina, corresponde à elaboração de um plano para concepção, dimensionamento e operação de um terminal de transportes. Em 2009, os alunos elaboraram um plano para implantação de terminais de apoio às operações de exploração de petróleo e gás das jazidas do pré-sal da Bacia de Santos. 
5 considerações finais

Neste trabalho foram apresentadas as técnicas empregadas para o desenvolvimento da aprendizagem nas aulas da disciplina PTR5733 Terminais de Transportes. Foi possível evidenciar como o uso de técnicas diferenciadas num curso de Engenharia pode colaborar efetivamente para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos.
Nesta disciplina, em especial, observou-se a preocupação do docente em criar condições contínuas de feedback entre aluno-professor e aluno-aluno, além de formar com seus alunos um grupo de trabalho, incentivando a busca de soluções para problemas em parceria e o trabalho em equipe.    
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techniques used in classes of discipline “ptr5733 transportation terminals”
Abstract: This paper presents the techniques used for the learning development in the classes of discipline PTR5733 Transportation Terminals of Graduate Program of Department of Transportation Engineering of the Polytechnic School  of University of São Paulo. The teachers´ role in the learning process in higher education and the importance of diversification of the techniques used in class for stimulation of students are also presented.  
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